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RESUMO 
No presente artigo, se faz referência às tendências actuais no ensino da 
estatística, a partir da valoração dos principais enfoques no processamento 
estatístico de dados. Entre estes enfoques, se faz uma abordagem sobre o 
enfoque da Análise Exploratória de Dados (AED), por sua importância no exame 
visual dos dados, prévio a aplicação de qualquer técnica estatística. Em cada 
etapa da AED se exploram diferentes modelos estatísticos (gráficos e numéricos) 
na análise de dados a partir de exemplos concretos da realidade angolana. 
PALAVRAS-CHAVE: processamento; dados estatísticos; análise exploratória. 
 
A LOOK AT STATISTICAL DATA PROCESSING FROM THE EXPLORATORY 
DATA ANALYSIS APPROACH (AED) 
 
ABSTRACT  
In this article, reference is made to the current trends in statistical education, 
based on the valuation of the main approaches in statistical data processing. 
Among these approaches, we approach the Exploratory Data Analysis (EDA) 
approach, because of its importance in the visual examination of data, prior to 
the application of any statistical technique. In each step of the AED, different 
statistical models (graphical and numerical) are explored in the analysis of data 
from concrete examples of the Angolan reality 
KEYWORDS: processing; statistic data; exploratory analysis. 
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INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento da estatística foi condicionado pelo extenso entorno em que 
opera: aplicações às ciências (naturais, sociais, engenharia, mundo empresarial 
etc), pela aparição de novos tipos de dados que exigem distintos tipos de análises 
e pelo rápido avanço das tecnologias de computação. Todo o anterior impulsionou 
a utilização de novos modelos estatísticos no processamento e análise de dados, 
que anteriormente eram impraticáveis.  
Portanto, se conta actualmente com diferentes concepções para o processamento 
estatístico de dados, em que se destacam: a estatística clássica, a análise 
multivariada,  estatística robusta e a análise exploratória de dados (AED).  
A concepção clássica, se caracteriza pela recolha, organização de dados e 
sistematização a partir de métodos gráficos e numéricos. Entretanto, nesta 
concepção pouco se da importância a estrutura subjacente dos dados, ou seja, ao 
estudo do tipo de distribuição para conhecer se existem dados atípicos, dados 
ausentes, se a distribuição é simétrica ou assimétrica e em função disso escolher 
o modelo que melhor representa o comportamento dos dados. Depois da recolha 
e organização dos dados, associado a representação tabular e gráfica (gráficos de 
sectores, de barras, histogramas), se aplicam estatísticos como a média, o desvio 
padrão, mediana, moda para analisar o comportamento dos dados a partir de um 
valor central “que os represente”. Mesmo que o processo anteriormente citado 
seja correcto, o problema reside em que, habitualmente esta fase se realiza de 
forma rígida, sem analisar em que medida este estatístico pode estar afectado 
pelo tipo de distribuição dos dados em estudo e em que medida realmente o 
modelo seleccionado representa os dados, como afirma Hartwing e Dearing 
(1979) “se atende quase cegamente aos resumos de dados, o qual pode 
obscurecer mais que aclarar as propriedades dos dados”. Entretanto o uso 
indiscriminado da média e do desvio padrão não é aconselhável. É conveniente a 
sua utilização quando a distribuição de dados é aproximadamente normal, ou ao 
menos simétrica e unimodal, e muitas variáveis sobretudo as das ciências sociais 
não cumprem esse pressuposto posto que verificam muita flutuação aleatória. 
A tendência da análise multivariada, apesar da complexidade dos seus modelos 
estatísticos, é muito vantajosa pois permite o estudo simultâneo de diferentes 
variáveis que interferem sobre um determinado fenómeno em estudo. A 
estatística robusta, é outra tendência digna de destaque e que se acerca a análise 
exploratória de dados, permite a partir da utilização de estatísticos resistentes 
como a média truncada, evitar o impacto que as flutuações aleatórias causadas 
pelos dados que seguem padrões estranhos na distribuição possam causar na 
análise do comportamento das variáveis. 
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Apesar da considerável importância dos enfoques referenciados, neste artigo, se 
abordará com maior detalhe ao enfoque da análise exploratória de dados. 
O ENFOQUE DA ANÁLISE EXPLORATÓRIA DE DADOS (AED) 
Blanxart, Cosialls, Olmos, Puig & Oset (1992) fazem uma caracterização da 
análise estatística de dados, desde a perspectiva da estatística descritiva clássica, 
que segundo eles consiste em recolher, ordenar, representar dados, cálculo de 
estatísticos baseados principalmente na distância e com dados centrados na 
media, e desde a perspectiva da AED, considerada actualmente como uma das 
concepções no ensino da Estatística. A AED postula que “[…] previamente a 
qualquer análise de dados é necessário o seu um exame visual” (Blanxart et al., 
1992, p. 61). Este enfoque proporciona métodos simples para organizar e 
preparar os dados, detectar falhas no desenho e recolha de dados, o tratamento 
e avaliação de dados ausentes, a identificação de dados atípicos e comprovação 
de supostos subjacentes como a linearidade, normalidade e homocedasticidade. 
De acordo com o anterior, contrariamente ao enfoque “clásico”, os dados são os 
que em última intância guiam a selecção de modelos para a sua representação e 
análise. Neste sentido, se busca revelar os padrões e as estruturas que subjazem 
aos dados, sem que para isso seja necessário assumir um conjunto de postulados 
previamente definidos. Pretende ademais, detectar anomalias ou erros nas 
distribuições de dados. Para o efeito como afirma Blanxart e Mosteller (1992) 
incorpora novos gráficos como o gráfico de tronco e ramos e de caixa e bigodes.  
Este tipo de representações permitem não só descubrir padrões específicos ou de 
tendência, senão que põem em manifesto aspectos do comportamento dos dados 
que de outra forma passariam despercebidos. Ademais, a AED, utiliza estatísticos 
resistentes ou robustos baseados essencialmente na ordem e centrados na 
mediana que são pouco afectados pelas fluctuações aleatórias das distribuições. 
De acordo com os pressupostos anteriores Blanxart et al. (1992, p. 49), 
identifican como vantagens da AED com respecto à estatística descriptiva 
clássica: 
 Cálculo de índices descriptivos resistentes e robustos. 
 A descrição efectuada com base a vários destes índices envés de aplicar 
apenas um.  
 A suficiente exploração gráfica dos dados. 
Blanxart, Cosialmis, Mosteller e Olmis (1992), propoem duas etapas para el AED: 
1. Análise inicial de dados: consiste na recolha de dados, construção do libro de 
códigos, administração dos dados (a partir de uma base de dados de software) e 
o exame gráfico para descobrir padrões em sua extructura, detectando possiveis 
falhas, assim como a identificação e tratamento de dados ausentes (missing) e 
dados atípicos (outliers). 
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Acções a realizar: 
 Preparar os dados para fazê-los acessíveis às técnicas estatísticas: Neste 
estudo se trabalhou com o software SPSS; 
 Realizar um exame gráfico da natureza das variáveis individuais a analisar e 
uma análise descritiva numérica que permita quantificar alguns aspectos 
gráficos dos dados.  
No anexo 1, se apresenta uma tabela resumo das medidas descritivas numéricas 
e representações gráficas aconselháveis em função da escala da variável. 
2. Análise confirmatória: consiste no estudo das estruturas subjacentes e 
supostos básicos assim como a identificação de dados atípicos (outliers),e dados 
ausentes (missing), caso seja necessário. 
Acções a realizar: 
 Avaliar alguns supostos básicos subjacentes a muitas técnicas estatísticas 
como a normalidade, a homocedasticidade e linearidade. Neste apartado se 
avaliará somente a normalidade 
 Identificar possíveis casos atípicos e o impacto potencial que podem exercer 
sobre a análise estatística  
Existem muitos métodos para comprovar a normalidade de um conjunto de dados 
que se podem dividir em dois grupos: métodos gráficos e os contrastes de 
hipóteses. 
O método gráfico univariante mais simples para diagnosticar a normalidade é o 
histograma. Este gráfico compara as observações empíricas com uma distribuição 
normal. Embora muito utilizado, pode ser problemático para amostras pequenas, 
ode a construção do histograma pode distorcer a representação visual e fazer a 
análise pouco confiável. Outros métodos gráficos são os diagramas de tronco e 
ramos (stem & leaf), o gráfico de caixa e bigodes e os diagramas de quartis 
quartis (QQ plot). Este último, compara num sistema de coordenadas cartezianas 
os quartis amostrais (eixo x) com os quartis esperados sob a hipótese de 
normalidade. Se a distribuição é normal, os referidos diagramas serão rectas que 
geralmente passam pela origem. Quanto mais se desviem de uma recta, menos 
normais serão os gráficos. Esse método gráfico se pode combinar com os 
coeficientes de simetria e de kurtosis. No anexo 2, se apresentam possiveis 
diagramas de quartis de acordo com a forma da distribuição de frequências. 
Não existe contraste óptimo para provar a hipótese de normalidade. A potência 
relativa depende do tamanho da amostra  e da verdadeira distribuição que gera 
os dados. Entre as provas de hipótese de normalidade se destacam os clássicos 
testes de Kolmogorov- Smirnov e o de Shapiro e Wilks. O teste de Shapiro e 
Wilks é o mais conveniente para amostras pequenas (n<30) enquanto que o te 
Kolmogorov-Smirnov  na versão modificada de Lilliefors é o recomendado para 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
UM OLHAR SOBRE O PROCESSAMENTO ESTATÍSTICO 
 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 35 
 
amostras grandes (n>30).Outros contrastes muito utilizados são os testes de 
simetria e curtosis.  
Nos pacotes estatísticos se podem facilmente encontrar os métodos gráficos e 
métodos numéricos para o estudo da normalidade das distribuições. 
Seguidamente, se apresentam alguns exemplos da AED relacionados com um 
estudo que a autora fez com fenómenos do contexto angolano e internacional. 
Exemplo 1: Análise exploratória dos dados do agregado familiar dos moradores 
das ruasFerreira Viana,Teófilo Braga, Joaquim Kapango e Padre Fidalgo do Kuito 
Bié. 
Frequency    Stem & Leaf 
 
     1, 00        1 .  0 
    16,00 2 .  0000000000000000 
    14, 00        3.  00000000000000 
    11, 00        4.  00000000000 
    30,00        5 .  000000000000000000000000000000 
    13,00        6 .  0000000000000 
    10,00        7 .  0000000000 
,008. 
, 009 . 
     1,00       10 .  0 
     1,00 Extremes    (>=11,0) 
 
 Stem width:      1, 00 
Each leaf:       1 case(s) 
 
Figura 1: Gráfico de tronco e ramos para o número do agregado familiar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Gráfico de caixa e bigodes para o número do agregado familiar 
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Se pode verificar pelos gráficos, a presença de “agujeros”  (ver diagrama de 
tronco e ramos), pois se observa uma quebra nos valores 7 a 10 da distribuição. 
Além do mais, pelo diagrama de caixa e bigodes, se observa que a mediana não 
se encontra exactamente no centro dos quartis 1º e 3º e a existência de um dado 
outlier na 45ª observação, o que da indicios de possível enviesamento na 
distribuição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Diagrama de quartis quartis (QQ  plot) e Histograma para o número do agregado familiar 
 
Todo o anterior se pode confirmar pelos dois gráficos acima. Pelo gráfico de 
normalidade QQ ainda quando se observam alguns dados cercanos à linha de 
tendência, se pode observar a presença de valores cujo comportamento é 
bastante diferente dos demais. É notável pelo histograma a falta de presença de 
valores no intervalo de 7 a 10.Entretanto, se nota alguma simetria como se pode 
observar pelo histograma e pelo coeficiente de simetria (igual a 0,51, Ver fig 5). 
O alto índice de curtosis (0,93, ver figura 5) indica que a distribuição é 
leptocurtica, e pode ser devido as famílias com 10 e 11 agregados. 
Seguidamente se faz a análise pelos estatísticos descritivos 
 
Média:4,52 
Desvio 
padrão:1,821 
N=97 
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Figura 4: Medidas descritivas 
 
Se utilizaram também estimadores robustos, que se encontram pouco afectados 
pelos dados outliers da distribuição. 
M-Estimators 
 Huber's M-
Estimatora 
Tukey's 
Biweightb 
Hampel's 
M-
Estimatorc 
Andrews' 
Waved 
Número do 
agregado familiar 
4,5531 4,5026 4,4690 4,5021 
a. A constante de ponderação é 1,339. 
b. A constante de ponderação é 4,685. 
c. As constantes de ponderação são 1,700, 3,400 e 8,500 
d. A constante de ponderação é 1,340*pi. 
Figura 5: Tabela de estimadores robustos para o número do agregado familiar 
Se pode verificar que tanto a média aritmética, a mediana, a média truncada a 
5% e os estimadores robustos, apresentam um valor aproximado de 4,5. Se pode 
deduzir portanto, que o dado outlier verificado não exerceu um potencial impacto 
sobre a média aritmética e que o número do agregado familiar está ao redor de 5 
indivíduos. 
Exemplo 2: Análise exploratória dos dados das avaliações na disciplina 
probabilidades e estatística II no curso do Ensino da Física na Escola Superior 
Pedagógica do Bié ano académico 2018. Fonte: Pauta dos resultados académicos. 
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Fig. 6: Diagrama de caixa e bigodes para as notas no ensino da Física 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 7: Diagrama de quartis QQ plot e Histograma para as notas no ensino da Física 
 
Pelo diagrama de caixas, se pode verificar alguma simetria da mediana com 
relação aos extremos superior e inferior. Entretanto, se verifica que a mediana 
não está propriamente no centro entre os quartis 1º e 3º. Pelo QQ plot se 
observa certa simetria posto que os dados estão relativamente próximos à linha 
de tendência e não se observam, pelo menos não é evidente a presença de dados 
com comportamentos estranhos. Estes resultados são corroborados pelo 
histograma, onde não se especifica claramente um enviesamento para a direita 
ou para a esquerda. 
Média:11,15 
Desvio 
padrão:3,449 
N:37 
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A continuação se analisam os dados a partir de medidas numéricas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se verifica pelos estatísticos que existe pouca diferença entre o valor médio e o 
valor mediano. Ambos estão aproximadamente ao redor de 11 valores. Com 
respeito à assimetria e kurtosis, embora ambos os índices sejam diferentes de 
zero, no caso da Kurtosis 0,41a diferença é ligeira, o mesmo acontecendo com a 
simetria (-0,3), que se encontra ligeiramente para a esquerda da distribuição, 
mas são índices ínfimos e que se podem desprezar, pelo que não existem 
evidências substanciais para afirmar que a distribuição é assimétrica nem 
leptocurtica. Entretanto se confirma o suposto do gráfico de caixa e bigodes com 
respeito ao posicionamento não cêntrico da mediana com respeito ao 1º e 3º 
quartis. 
Seguidamente se realizará o contraste de hipótese para comprovar a normalidade 
da distribuição. Uma vez que a amostra é de 37 (n >30) indivíduos, se utilizará o 
test de bondade de ajuste de Kolmogorov-Smirnov para uma amostra: Se declara 
a hipótese nula (H0): dados seguem uma distribuição normal e como hipótese 
alternativa (H1) os dados não  seguem uma distribuição normal: 
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Um teste Kolmogorov-Smirnov de uma amostra 
 Resultados 
finais Fisica 
N 37 
Normal Parametersa,b 
Média 11,4054 
Desvio 
padrão 
3,04101 
Most Extreme 
Differences 
Absoluto ,187 
Positive ,121 
Negative -,187 
Kolmogorov-Smirnov Z 1,137 
Sig. Assint. (2 caudas) ,151 
a. A distribuição do teste é Normal. 
b. Calculado dos dados. 
Fig. 8: Teste de Kolmogorov Smirnov para a prova de 
normalidade 
O quadro apresenta o teste de Kolmogorov-Smirnov com a correcção de Lilliefors. 
Se observa como estatístico de contraste 1,137 e a significação assintótica é de 
0,151 com α=0,05. Pelo que não existe evidência suficiente para rechassar a 
hipótese nula. Ou seja, se aceita o preceito da H0 de que se pode considerar que 
os dados seguem uma distribuição normal. Entretanto, é importante prestar uma 
especial atenção aos valores máximos e mínimos verificados na distribuição. 
Exemplo 3: Análise do PIB Angola por sectores de actividade/2016. Fonte: 
Relatório FMI nº 14/274P 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 9: Diagrama QQ plot e histograma do PIB Angola por sectores de actividade em 2016 
 
Média: 6841,43 
Desvio padrão:8336,43 
N:13 
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Pelo QQ plot se observa fluctuação aleatória dos dados que indica uma possível 
leptocurtosis na distribuição. Se observa pelo histograma agujeros no intervalo de 
12500 a 32500, e tendência de agrupamento no intervalo de 0 a 12500, e uma 
queda agrupta da direita para a esquerda que indica alguma assimetria na 
distribuição.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se nota que os sectores que mais contribuem para o PIB são o sector petrolífero 
e o comércio. Entretanto, considerando que o petróleo é um recurso não 
renovável e que o comércio pode estar afectado pelas flutuações cambiais, surge 
a necessidade de reforçar os sectores produtivos como a agricultura, pecuária e 
pescas, a indústria transformadora e outros não menos importantes que estão 
menos representados pelo gráfico. 
Pela análise numérica: 
 Estatística Erro 
padrão 
PIB Angola por 
sectores de actividade 
2016 
Média 6871,43 2308,133 
Intervalo de confiança 
de 95% para média 
Limite 
inferior 
1885,01 
 
Limite 
superior 
11857,85 
 
5% da média cortada 5657,48  
Mediana 4810,00  
Variação 
74584684,5
71 
 
Desvio padrão 8636,243  
Mínimo 962  
Máximo 34632  
Range 33670  
Intervalo interquartil 5532  
Assimetria 2,901 ,597 
Kurtosis 9,334 1,154 
4810 2886
34632
1924
5772
962
9620
12506
1924 1924 1924
6734 4810 5772
0
5000
10000
15000
20000
25000
30000
35000
40000
PIB AGO  por sector de actividade 2016
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Pelos coeficientes de simetria e de curtosis (3 e 9 aprox.), se confirma que a 
distribuição é assimétrica leptocúrtica, ou seja, existem valores muito superiores 
a média. Segundo a média os valores estão ao redor de 6871,43 milhões de USD 
e segundo a mediana, 4810 milhões de USD. Essa diferença pode ser devida à 
assimetria da distribuição. 
Dada a assimetria da distribuição, se aplicam os estimadores robustos: 
M-Estimators 
 Huber's 
M-
Estimatora 
Tukey's 
Biweightb 
Hampel's 
M-
Estimatorc 
Andrews' 
Waved 
PIB Angola por 
sectores de 
actividade 2016 
4641,77 4303,91 4478,23 4306,58 
a. A constante de ponderação é 1,339. 
b. A constante de ponderação é 4,685. 
c. As constantes de ponderação são 1,700, 3,400 e 8,500 
d. A constante de ponderação é 1,340*pi. 
Se verifica que os estimadores robustos, pouco afectados pelas flutuações 
aleatórias estão mais cercanos ao valor da mediana. Pelo que se pode optar pelo 
trabalho com a mediana ou com um dos estimadores robustos, uma vez que a 
média se encontra inflacionada pels dados do sector petrolífero. 
 
 
Fig. 10: Crescimento econômico de Angola 20002 a 2016 
Analisando o crescimento económico de Angola de 2002 a 2016, se identificam 
duas fases distintas depois do alcance da paz: de 2002 a 2008, houve uma 
variação notável com subida considerável nos anos de 2005 e 2007. Entretanto 
de 2009 a 2016 os índices diminuíram com respeito ao período anterior, houve 
igualmente notáveis flutuações com enorme queda de 2014 a 
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20016provavelmente ocasionada pela crise económica e financeira e 
consequentemente a flutuação cambial e a queda do preço do principal produto 
de exportação, o petróleo. 
Exemplo 3: Análise do PIB em países africanos. Fonte CIA World Factbook 
PIB Àfrica por milhões de dólares Stem-and-Leaf Plot 
 
Frequency    Stem &  Leaf 
 
    10,00        0 .  1122223334 
     3,00        0 .  668 
     2,00        1 .  33 
     2,00        1 .  89 
,00        2 . 
,00        2 . 
     1,00        3 .  0 
     3,00 Extremes    (>=629) 
 
 Stem width:    100,00 
Each leaf:       1 case(s) 
 
Fig.11: Diagrama de tronco e ramos para o PIB África X milhões $ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 12: Diagrama de caixa e bigodes para o PIB África X milhões de $ 
 
A partir dos gráficos anteriores se verifica assimetria na distribuição e a presença 
de três valores estranhos(nos casos 1, 11 e 21 correspondentes a África do Sul, 
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ao Egipto e Argélia respectivamente), em que se verificam índices do PIB 
consideravelmente mais altos com relação aos outros países. Estes valores 
podem contribuir para uma leptocurtosis na distribuição. Ademais se verifica que 
a mediana está ligeiramente distanciada do terceiro quartil e do extremo superior 
e mais próxima ao primeiro quartil e do extremo inferior. Isto indica que 50% da 
distribuição está entre 28 a 68 milhões de USD enquanto os outro 50% entre 28 
a 1199 milhóes de USD, o que poderá influenciar sobre a simetria da distribuição. 
Todas estas suposições poderão ser analisadas mais a rigor posteriormente pelas 
medidas de assimetria e curtosis.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 13:QQ plot e histograma para o PIB África X milhões de $ 
O diagrama QQ indica uma possível leptocurtosis na distribuição e de maneira 
geral os dados se acercam pouco à linha de tendência o que indica alguma 
assimetria na distribuição.Pelo histograma se nota um enviesamento para a 
direita que pode indiciar uma assimetria positiva, e se observa a existência de 
valores muito altos com relação aos demais dados. Apresenta ademais, 
“agujeros” nos intervalos de 400 a 600; de 800 a 1000. Estes dados corroboram 
com a análise feita nos gráficos anteriores. 
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Se pode verificar pela média aritmética que o PIB está ao redor de 192 milhões 
de USD e pela média cortada a 5% ao redor de 147,3 milhões de USD. Entretanto 
a mediana indica que os valores da variável estão ao redor de 68 milhões. Se 
nota uma diferença considerável entre os dois valores centrais. Se deduz que a 
média pode ter sido inflacionada pelos valores outliers identificados anteriormente 
e porque se nota um alto desvio padrão de 304,5.Nestas circustâncias se pode 
optar por analisar os dados pela mediana ou pelos estimadores robustos. No caso 
mas medidas de assimetria, o coeficiente de assimetria (2,4) indica uma 
assimetria positiva, ou seja que existem muitos valores  encima da média e o 
coeficiente de kustosis (5,7), indica uma leptocurtosis na distribuição. Ao analisar 
os dados pelos estimadores robustos se verifica: 
M-Estimators 
 Huber's 
M-
Estimatora 
Tukey's 
Biweightb 
Hampel's 
M-
Estimatorc 
Andrews' 
Waved 
PIB Àfrica por 
milhões de 
dólares 
76,0385 56,4293 65,1987 56,4846 
a. A constante de ponderação é 1,339. 
b. A constante de ponderação é 4,685. 
c. As constantes de ponderação são 1,700, 3,400 e 8,500 
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d. A constante de ponderação é 1,340*pi. 
Em função da constante de poderação se podem verificar diferentes valores para 
a média, pelo que se pode fazer a análise por qualquer um dos três estimadores. 
Neste caso, optando pela trimedia de Tukey, os valores do PIB rondam em 56 
milhões de USD. 
CONCLUSÕES 
1. A exploração prévia dos dados é um passo imprescindível ao processamento de 
dados e as tarefas inerentes a ela mesmo quando levam muito tempo, e parecem 
insignificantes à primeira vista, são essenciais, antes da aplicação de qualquer 
técnica estatística numérica, posto que evidenciam características na distribuição 
que pelos métodos “clássicos” podem passar inadvertidas; 
2. Não existe um método óptimo para a análise de dados nem pela via gráfica 
nem pela via numérica. O essencial é combinar diferentes métodos para analisar 
qual reflecte melhor o comportamento dos dados e alcançar um melhor 
entendimento do seu comportamento e fazer uma análise mais cercana do 
fenómeno em estudo. 
3. Atendendo as flutuações aleatórias, não sempre resulta correcto fazer 
suposições com respeito ao tipo de distribuição que os mesmos seguem, sem 
fazer a exploração prévia dos dados, mesmo quando os supostos teóricos 
(teoremas, axiomas etc )assim o admitem. 
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